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ASSIGNATURAS 

fará a cidade; annoO 100000 
« « • semeslrt» 55500 
« -to ani i r 

W kCÇÀO-Rt)A DA PALMA. 
Todos o> negócios concemen 

tes á esta typu a Jovem 
ser dirigidos á redacção da «IM-
PRE : ;AN \-

COLLVSJOUÀ^ÁO 

Republica e Constituição 
• 

Bastantemente magnética é a 
palavra —Republica—cila, expri­
me o apogêo do principio demo­
crático basea I 
liberdade & fraternidade ; a ; hca 
é tanto seduetora e positiva em 
theoria, quanto negativa na pra­
tica. 

Nãp houve e não haverá por­
tanto systema de governo que 
deslumbre a imaginação com tan­
tas felicidades e produza na pra­
tica tantas contrariedades e abs-
tantes males ?... 

Dir mc é atrevida a nossa 
proposição ? Vejamos : 

Analisando-se odecreto n. 5io 
de 22 de Junho pretérito, verifica-
se. que o governo pi ovisorio de 
clarou.que resolveu formular um 
projecto de constituição política 
sob as mais amplas bases demo­
cráticas e liberaes, de accordo 
com as lições da experiência, as 
nossas necessidades, e princípios 
que inspiraram a revolução de i5 
de Novembro. 
A isto respondemos :—quem 

i ignore que o, princi-
qu< inspiraram a revolução 

de i 5 de Novembro são justamen­
te osmesmos que se acham escom 
mungados por sete Pontífices des 
de Clesmente 12 até Leão i3 ? :£' 
á revolucionaria seita rriaçonica 
que em seos tenebrosos conclaves 
tem jurado — Povos descatholisar, 
thronos demolir, o papado extinguir e 
os ministros do altar. 

A celebre convenção política 
ijue outr'ora nesta cidade se rea-

•lisou pela oceasião da inaugura­
ção da estrada de ferro Vtuana ; 
ahi francamente em largos discur-

• 

sar tei ic ar { ida J m-
trina do-Syllahus de Pio 90, nessa 
mesma oceasião com muito ertthu-
siasmo abriu se c esteve em ex­
pôs ii, loja 1 "omea 

nm -r-.i i 
abria guerra aos bispos do Pará e 
Pernambuco—processando-os e 
condemnando-os !... 

Assim pois,a presente blica 
(ilha da revolução de i5 de No-

, vembro se acha no desemoenho 
do seu programmà definitivo ; i° 
agraciando com o grau de -;rã6 
mestre da maçouaria o generalis 
simo 2" ex­
cluindo Deus das relações offi-
ciaes, ficando cm lugar—saúde e 
fraternidade: 

Exc Deus, do me»o das re­
lações oiliciaes do Estado, I Rica­
mente devia ser excluído—lesus 
Christo por seu nascim.cn! 
públicos intrumentos. Exclui 
doutri ia do mesmo J< sns i is 
colas publicas. Excluída do 
rniterio a sani da sepultura 
christã. Cxcluiu-se obrigatoria­
mente o sacramento que forma o 
vinculo da união conjrgal, berço 
da famüia ncebia 
com títulos de leg .tid i k / 
C o m a mesma logic 1 desde que 

nao se enforcou D. Pedro,ultimo 
manarcha na tripa d > ultimo pa­
dre, ao menos fiquem os padres 
banidoSdo direito de eligibilid; de 
neste século de luzes no qual a 
frança rcptibl n eleito e 
mandado 10 »re n icion il, 
á frades com I, dé c 1 bispos 
como monsenhor Freppel 
O artigo 72 do projecto üé cons­

tituição diz : a ;ão asse­
gura a' brasileiros e estrangeiros 
residentes no paiz, inviolabilida­
de dos direitos concernentes a li­
berdade, á segurança individual e 
a propriedade etc. 

Isto dito ahi está o § 8o—é ex­
cluído do paiz a companhia dos 
Jesuítas !... 

A companhia dos Jesuítas resi 
dente no Brazil é composta de es­
trangeiros e brasileiros que o art. 

-' } bi'i iade de 

de suas pessoas e b 
sentença condemnatoria pod • 
ser destruída a garantia estipula­
do pelo art. 72. 
0!i. pa Ires e ainda 
i da t le­

sus que foi excluído do, instru­
mentos públicos c das éscol 13, 
como deixar em paz estes intrépi­
dos militares da egreja mihtwe, 
aquém o Brasil deveu sua civihsa 
ção e fundação de sua nacionali­
dade, e hoje deve as ins*rucções 
da mocidade, que dos collegios 
tem sahido para as escolas milita-
res, de medicina c cursos de di­
reito jurídicos, hoje muitos d'elles 
formados O que são os Jesuítas 
digão os Hospitaes de variolosos 
ede febre amarella deste mesmo 
estado de S. Paulo ha annos c 
agora altimamente este anno nes­
ta cidade e a de Campinas. 

E dir-se á que tudo esses des-
!>bra d 1 is 

nas ÍS d 1 iticas c lib '!... 
1 , 1 1 tituição de 23 Je 

Março cie 1824, que não basofi >u 
amplas bases democratas e liberaes, d e 
braços abertos recebeu no parla­
mento representantes da tempera 
de padre Diogo Feijó, d. Remval-
do, arcebispo da Bahia, e tantos 
sacerdotes e.ainda o anno pa'.sa-
do grandes ovações recebeu o pa­
dre João Manoel, no recinto da 
câmara temporária, dos próprios 
republicanos !... 
Supponho ter fundamento a 

minha proposição que a republi­
ca e tanto seduetora c positiva e n 
theoria, quanto negativa e con­
traditória na pratica. Este assum-
pto exige mais larg ÍS exposições 
demonstrativas mas a estreitei 
do nosso jornal impõeme que fa­
ça ponto. 

Ytú, Agosto de 1890. 
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N O T I C I A ltlü 

Dr. Cerqueira Casar 
Os empregados do thesouro do 

Esta^ o collocaram Tia sala da 
inspeciona, ò retraio a aleo, do 
dr. José Alves de Cerqueira Cé­
sar, ex-inspector d^quella impor 
tanté repartição. 

O trabalho artístico é do nosso 
talentoso conterrâneo o pintor 
Almeida Júnior, que reproduziu 
C o m muita fidelidade as feições 
ao estimado cidadão. 

Rea>isa-s( |i je< n,, egreja do 
B a m - lesus. ;i ks a de S (gnacio, 
ConvtatVJn u- miss.i , anladu e 
b< n am Jo S m -i no S*rcr«ímtu-
to. 

No !u ar onde- existiu o be 
do Inferno, que foi fechado pela 
câmara e, que fica dentro de u m 
quintal, ha u m a pnea de anua cs 
tagnáda lançada ali peho boeiro 
que h \ a eim i ] i du referido bèc 
Co na rua rn P i ma. O n áo chei­
ro que 1'; i p.ir « e i ;UJ poi lúvel, 
existindo seri.pre n'aquelle lugar 
corvos» e gatos mortos. 

Isto é u n ameaç i á sau le pu­
blica e |á recebem >̂  dos vi-inhos 
muitas reclamações,que.transmit 
IrtJos ngora :i dj^na l itenden 
esperando p onptaa providen­
cias. 

João Bastos 
Está livre de perigo o sr. João 

Bastos, que. c o m o ha dias noti­
ciamos, disparou n o ouvido di­
reito u m tiro d«" revólver. 

Ocidadãfl !'fs«;olnno offerercu-nns 
um livro (J.IP nr-ih» de «lar ;'i lume, intitula­
do—OepiscojjJo brajUsiro perante o tri­
bunal fia scieneia, da critica histórica e da 
Ri I iblica doa Rstados-Unidos do Brnzil, 
( om nuantn niln e r»m 

íl- 1 • 1' • • ' '•• |. T M l l l - ' |i 

iims i1 n |ue ('• ura trjí- i 
balho qug denota muito tnlentoe mu'tb es-, 
tudo i'a p-Tte d'aquplle qim nol-i offereoeu. 

xemplar. 

"Diário de Noticias" 
A ?*i do corre; 

terreiro anno de exi 
Noticias que vê a luz r 
deste Estado. 
Cumprimentando ao collega de­

sejamos as prosperidades a que 
fa; juz pelo talent e critério dos 
seus redactores, pela sympathiá 
ae que gosa e pelo denodo com 
que ate aqui tem a lv >g id . os in­
teresses da nossa sociedade. 

Itatiba 
Fundou-se nesta cidade uma sociedade 

dramática com a denominação de Pholia Ita-
tibenss. E' seu presidente ó dr. Velloso.juiz 
de direito. Foi or{?inisada uma orcliestra de 
amadores para (> theatro. 
— O Club Caricopea, associação dançaute 

de senhoras elegeu a sua directoria. 

Visconde de Ouro-Preto 
Consta qnp rste titolar mandou vender 

tudo o que possuía no Brazil, ficando-lhe da 
liquidaçfto apenas27:00n$000 !!t 

"0 Mercantil" 
Este nosso ap-eeiado collega deu-nos, na 

quarta-teira, um numero especial trazendo 
am macr.ifim retrato do conselheiro May-
rink conhecido banqueiro, recheado de bons 
ftrtifros a '> o i I 'lão devidos áspen­
cas de Matta Machado, Salamonde, Léo 
d'Affonseca, Olavo Bilac, José Avelino,Bra-
zilio Machado, severiano de Rezende, Va-
lentim Magalhães e outros. 
Uma homen^ffem muito justa a um ho­

mem que pelo trabalho e pela honestidade 
i»J«»«*nn-se ás mais altas culminanciáá so-
ci(es. 

M guelLmz da Silva 
IVUIÍII ml s e li-mi vnp T I a capi 

l;d, nu IH vai lixar ivsi I •ti'*í i. O esli-
m ivel e.p l.-ilisl i sr. MÍTII'-I Luiz ria 
Silva que, p-Tlode trinta annos m o ­
rou nesta cidade onde gozava muita 
estima 

D-sejamoslhe muitas felicidades. 

E. F. S-il Paulista 
Consti nos \w\ n^sta cidade, pre-

piTi se entlinsiasiica recepção aos en 
gjMiheiros da E. F Sul P.ulisi... que 
deve ligar esta cidade ao porto de 
Iguapc. 

Vende-se n m quasi novo com 
todos os pertences. 

Para tratar c o m Vertalino P. 
Jordão. 

^̂  • 
Consta que, depois d'amanhã, par­

le d*csl i cidade com destino :J Pirapn 
ia gr.iii i • n i •' T J I' r.iii 1IMS m i 1 

vão assistir upi • Ia p ipnlar fesla 
i) r ml • rsl *s dias I »m iqtii p ss i 

du niniin jjente com destino áquelle 
lugar . 

' SKCJ ;\OLIV!t 

4TENOENCIA 
ÍO FXTRA<RDI 

NANi 7 [.HO DE |8QO 
PRESIOENCIA 00 DR, FR\NCISCO 

KMYGDIO DA F I PACHECO — 

Secreian -?-Francisco M. de Mello. 
\os 7 diaN do mez d • Julho de 

189 •, na ai i di Intendencia Mu­
nicipal ás 11 horas de manhã, 
achando-se presentes.o dr. Fon­
seca Pacheco, di. José de. Paula 
L iu .Luiz Gabriel de Souza Frei 
tas Joaquim de Toledo, Almeida 
Prado c Paula Leite,faltando c o m 
participação o intendente Josino 
Carneiro, havendo numero legal 
foi aberta a sessão, lida a acta 
antecede te foi approvada. Foi 
lida u m a circular do gov rnador 
do Estado de S. Paulo, dr. Pru­
dente Jos.é de Moraes Barros da­
tada de 25 de Junho, communi-

C ndo que d'ora em diante, as 
juntas do> trabalhos do alistamen­
to para o serviço do exercito e 
armada se reunão no Paço Muni-
c pai e na M M falia na sala das 
audiências dos respectivos juizes 
presidentes das mesmas. C o m -
muniquc e. 

Outra do m e s m o de Julho de * 
1890 sem d terminar o dia, re-
commenda, que em j umprimeu-
to do dispo-» no ai 1 2 do regu­
lamento de 23 Je (ullin de ^64, 
esta iut< n i<'o. • < eiui . ;*ié o m a 
5 de IV / ml*.o víltiourn. fO 

The onro do 'vi -do,o ( içatni n-
lo parn fixaçã • Ia diarjp de pre­
sos pob es. 1. I t\vj -i cndèa J 
ia Io: ili iade* pi K-rn : vigorar 
no fiitui o scniesii e je l».n* irej a 
Junho de 1891. Inteirada paia se 
providenciar. Foi deferido jura­
mento ao 40 juiz de paz Antônio 
José Lihono. 

Foi lido u m requerimento de 
Francisco Pereir 1 M e n 1<s N« t'̂ >. 
pedindo patiamenfn c o m o -A l<-m-
nistradordojerna Imprensa Yiaann, 
da quantia de I2Í§ ' o iriafvà 
a trime>lr-e d«» \^*\\ a Jn \ I11-
1 '.-, 10 corrente anno. \ c o m -
m s ir. ,J » contas para dar | o • o -

r. Outro de Francisco Brenha 
R1 beiro, pedindo par t co»*tat a 
torneira d'agua de ur ' "'a 
da Palma* esquina âa ir vi-s.-a o 
C a r m o visto n ã o convi- mais e 
ficar isento de c o m p r o m m i s s o s . 
A c o m m r s s ã o cie O b r a s Publicas 
para dar seu parecer. 

x' | 1 tratar o 
presi lenl U»v-i io e 

1 1 1 acia q u ; vai 

N! ns . •• Mel-
• -

e l P ui a L e 
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I) unleui lin ai.i n 11 vlunici-
p l fi ;o pub icn ijni foi p •! 1 mesma 
intendencia approvado o prcjpclo ; 

guinl ' : 
Art. 1 , E' r>?rmHtid 1 '• àslada-

p â n n cemitério municipal ossns hu-
manos pxisl 'ni s pm nulrns cemitérios 
011 jazidos ; p s-r 111 ali «ail rrailos em. 
sepulturas ob idas, jia f^rma ilo rega 
lamento em vigor, podendo em u m a 
só ippultura collocar ossos de mais de 
u m cadáver. 

Art 2.. E'também permitido a 
trasl idaç«ão de ossos, noçernítorio mu­
nicipal, das sepulturas temporárias 
paraas perpétuas, podendo se collocar 
n'esla ossos de mais de u m cadáver. 

Ari. 3-, Poder se á trasladar do ce­
mitério municipal d esta cidade para. 
outros cemitérios,ou jazidos ossos hu­
manos n'elle enterrados, ficando as 

I sepulturas assim vasias pertencendo a 



MPRKV-A VTUAVA 

r «... ip, d idade independente de iu 
demnisaçâo 

\n \ , Ficam revogadas as dis-
P#HH;Õ"S em contrario. 
| Vrl Único 

Kiea substituído o art. 177 do co 
diff de posturas pelo segumte : 
Nos domingos e dias san ti ficados, 

to<l is is cas is de negocio desta cidade, 
a 'xcepção de h<\leis, pharmacias e 
billi ires,unicam »nto, fechar s • ão das 
3 ' oras da lard ! ale o loque de Ave, 
M u i i podeuihserabeilasdVssa hora 
e n li ail '.n.eai ,s as In] is d • fazend ts 
,n» H 'v Tão eoiis"\ n- s" fechadas,só 
ahrm 11 im •!i i s «girtíili ; multa d • 
i- nd.rMsem ctJa transgressãoe o 
i \ \s>' líz i • a v -u Ia occull nnenl *. 

caiu r*V(ignlas as <liposieòs em 
e nlr.irio. 
K i» «r i rjn » ch»»gue noconh -rni IMO 

dl* i idos mandou publicar o presente 
edital. 

Eu Francisco Martins de Mello, 
S"' i Iai iO o escrevi. 

lú, 1 de Agosto de I89Í). 
O dr. Pr mci.sco E m y , I Ia Fon-

i Pacheco, pres'dente da 
i itendencia municipal de-ta ci-
ladc de Ytú. 

- nublico que em conformi-
c I • \o eleitoral de 
SH dejnnh i de 1890, fez a divisão 
d>> ustricto j >elo seguinte 
m o i » : A lisirici 
se comporá dos quarteirões ns. 
r, 2\ 3- e 4', que contem 23o 
eleitores." A primeira sessão do 
districio de paz se comporá dos 
quarteirões ns. 5\ 6\ y, 8-, 0/ e 
10, que contem 220 eleitores A 
segunda secção cio dUtticto je 
paz se comporá dos. quarteirões 
ns. 11-, 12.. i3', 14-. î - 16 . '7-. 
i8\ 19-, e 20, que cantem 2 4 
eieuores. 
O presidente d • intend 1e-

sianou a si tenden i 1 um-
ci«>al para ali ei-
ção J,Í , a / 

Designou a funecio-
na a \' vo 
Mundo, a ni.1 do C . pa-
cto de pa/. funecionar. D 
a sala do p 1 o superior da 
t)rde;f, 3a de S. F . 
largo do mesmo para lui 
a segunda secção do dtstrii to de 
paz 

Convida portanto a todos os 
cidadãos e'ei:ores a comparece 
rem nas suas respcciivas sessões 
para darem seus votos, para a 
confecção do Conuresso Nacio­
nal que «em de reunir-se para con­
feccionar a consipuição política I 
daRopublica dos Estados-Unidos 
do Brazil. 

O dia da eleição é o dia 1 5 de 
Setembro próximo futuro ás 10 
horasda manhã nos lugares ac»ma 
referidos. Cada eleitor deverá 
pôr na urna duas cédulas, uma 

para senadores contendo irez no­
mes, e outra para 1 eputados con­
tendo 22 m.mes. E para que che­
gue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital 
que vai aíüxado na Casa da In­
tendencia e publicado pela im­
prensa. 

En Francisco Martins de Mello 
secretario o escrevi. 

Ytú, 23 de lulho de 1890-. 

Francisco E. da Fonseca Parhcco. 

O cidadão João R ipfsta Pacheco 
lordao* primeiro supplente do 
juiz vle orphãos substituto em 
exercício n'esta cidade de Y ú. 
' a/ saber aos que y presente 

edital de praça e venda vin m,que 
no dia 4 de Agosto próximo vin­
douro, as 1 1 horas da manhã, em 
frente a casa Jo negocio que foi 
do finado Manoel Borges de Car­
valho, na trave-sa da Quitanda, 
serão vendidos em publico leilão 

gêneros Jo mesmo negocio ava­
liados p-or 1 :o >oj$ >oo pertenceu 
te»ao expolio d'aquelle finado. E 
pai a que cheç u 2 a noticia a lo lõs 
mandei e outros 
de igual lheôr que ríixados 
nos togares públicos e publica ios 
pela imprensa'. Dado e pa .a lo 

le ie Iiú aos 25 âa I 
lho de I8JO. Eu Joaquim Wnz 

Guimarães, escrivão o escrevi. 

T~?. oão Baptista Pacheco Jordão. 

A V N U \ Cl OS 

Festa de y. S. I!;I Boa-Horle 
\ u m a n I..vi lc N >. ' R<>» 

Mo-te vem pel seu secretario, 
rogar ao^ r>roprie»ari< «5 ia*' ruas 
de Sania l( 1 
narem 1 I npai em 1 f ites •!.•>-

i -1 - n rs dia < da f ̂  tv |n -
ter r á T3. 14 e i5 : ro 
xi • 11 

in Jáf 
rw concertos como r 

annos anteriores. 
F*r*osçr"a iri »m a 

DIA i3 
A noite illuminaçno e retreita. 

DIA 14 
Missa resada « a noite procis­

são da Boa-Morte ás 7 i[2 horas. 
DIA |5 

Missa canta ja sermão ao Evan­
gelho e a tarde procissão da As-
sumçpão e sermão a entrada. 

Pede-se igualmente aos devo­
tos a armarem arcos como de 
costume, 
Ytú, 24 de Julho de 1890. 

O secretario 
João Baptispta Ferraz Cardoso. 

li 
EUGÊNIO FONSECA 
Advogado 

RIO-CÜRO 
Acceita defezasperante 
o j m y e m qualquer loca 

• . , | r 1 • . , ' , . 

< ! 
CD 
»— > 

CD %0.%\^ 

CISIMOTO CIVIL 
() '' x --'., 1 idi > encárrega-

' ' s os papeis c« Ccinen-
t«.'- ;<•> casamento c vV e acha-se 
a l I • . á 
1 ' r lin ; ,,, s n a , e. 

> I- M í-i o. 
./ )ão fosé de \ndrade. 

fjgjwmm iJOJBIDBfflBíBS 

Dr. Saboia S O dr. de Sa-

Joshos 
P pita< ... Port. 
|=j .1 • tienef. do io e da cli-
i^ nica de moléstias de crianças 
n d.i Faculdade de medieina, 
g tendo fixado residência nesta 
g cidade, acha-se a disposição 
g das pessoas que desejarem 
H utilisar se de seus serviços 
Ia médicos a qualquer h(;ra. 

Residência no Hotel do 
| Braz (provisoriamente). » 

^uwaiA!iuiiMaSMB3safflasaMa3ffl! 1 

A 2$500ocentoü 
Vendem-se nesta typographa 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

file:///ndrade


Fabrica de tecidos e fiação 

«\ m * » -',.-. '*,*-" 
*-. VwÜií L± ^2? 

Í (' * 
V 

1U+-A 

Vendas por atacado de fazendas branci 

BRINS, 
Hiseadòs, 

Fhimm, 1NFSSTABA. 
Toalhas de rosto e de meza, 

Canários 
Vende-se canários Belgas, novos 

por preços módicos. 
Informações nesta typógríãúh'. 

(üua Direita, baixos do sobrado de D. 
Icjnacia Corrêa) 

Novo e variado sortimento de gêneros do paiz e da estrangeiro (até aqui 
não ha novidade). 

Os preços porque eslá queimando a sua fazendaé que hão de causar 
grande revolução no mundo econômico. 

Ninguém ignora qu • os i íínpos andam bicudi s e que a grande scicncia 
da vida consiste em g.is.l ir p i icu o CO n»r d > in ilh >v, como recomm sndam o dr. 
VINAGRE'» ° n î '1'1 3 V I N 3 e muiios outros auctoi mere­
cida nomeada. 

A economia é mãe da abundância, como lá diz outro, e sendo assim, 
quem deixará de acudir ao presente aviso, em bem da humanidade e maior 
gloria da Repuhliea ? 

Ao armazém d o C H R R I N H O » povo de Jerico ! 
O preço convida. Venham vèr para crer. 

Carlos Mendes Ferraz 

YTU 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


